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As poéticas contemporâneas das artes visuais brasileiras criadas por 
corpas dissidentes são afloramentos que brotam da vivência da dor, 
que reuniu milhares de corpos-culturas pela sobrevivência e 
re-existência. Seus imaginários celebram a pluralidade que emana 
desde a comunidade negra e indígena queer, suas corporeidades, 
territorialidades, afetos e símbolos. 

Se ontem, quilombo era tecnologia ancestral de fuga, hoje 
transmutou-se para tecnologia afrofuturista de re-conhecimento, 
co-criação e estratégia. Se aldeia é célula ancestral-originária de 
comunidade, hoje ensina sobre o futuro. 

O processo curatorial desta mostra catalisa uma expansão de 
imaginários na direção de uma nova ecologia simbólica decolonial 
sobre a cultura. Escancara uma diversidade criativa, estética, técnica e 
poética de artistas de diferentes gerações. Rastreia o que há de 
incontornável nas múltiplas identidades e expressões da arte 
brasileira. 

The contemporary poetics of Brazilian visual arts created by dissident bodies are 
outgrowths that emerge from the experience of pain, which has brought 
together thousands of bodies-cultures in the fight for survival and re-existence. 
Their imaginaries celebrate the plurality that emanates from Black and 
Indigenous queer communities, their corporealities, territorialities, affections, and 
symbols.

If yesterday, quilombo was an ancestral technology of escape, today it has 
transmuted into an Afrofuturist technology of re-cognition, co-creation, and 
strategy. If the village is an ancestral-originating cell of community, today it 
teaches us about the future.

The curatorial process of this exhibition catalyzes an expansion of imaginaries 
toward a new decolonial symbolic ecology of culture. It lays bare the creative, 
aesthetic, technical, and poetic diversity of artists from different generations. It 
traces what is unavoidable in the multiple identities and expressions of Brazilian 
art.

AfrontArt

Banco do Brasil apresenta e patrocina a exposição Indomináveis 
Presenças que reúne 114 obras de diversas linguagens, produzidas por 
uma coletividade de 16 artistas, que materializam a transformação do 
olhar colonial para as artes e para urgente necessidade de reparação e 
reconhecimento.
A mostra é um convite a experimentar formas de exorbitar o mundo a 
partir de perspectivas negras, indígenas e LGBTQIAPN+ 
comprometidas com a emancipação da imaginação e com o estado 
de celebração.
Ao realizar esse projeto, o Centro Cultural Banco do Brasil reafirma seu 
compromisso com a pluralidade cultural e com o fomento a projetos 
que além de celebrar a arte, proporcionam ao público uma imersão 
que favorece reflexões sobre identidade, diversidade, inclusão, resgate 
e valorização de histórias e tradições de um legado ancestral.

Produção Realização 5/fev a 7/abril 2025

Banco do Brasil presents and promotes the exhibition "Indomitable Presences," 
which brings together 114 works of various art forms, produced by a collective of 
16 artists. These works embody the transformation of the colonial gaze in the arts 
and highlight the urgent need for reparations and recognition.

The show invites viewers to experience new ways of understanding the world 
through the perspectives of Black, Indigenous, and LGBTQIAPN+ individuals, 
committed to liberating the imagination and fostering a spirit of celebration.

By hosting this project, the Centro Cultural Banco do Brasil reaffirms its 
commitment to cultural diversity and to supporting projects that, beyond 
celebrating art, offer the public an immersive experience that encourages 
reflection on identity, diversity, inclusion, and the recovery and appreciation of 
ancestral stories and traditions.
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